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TRABALHOs COM PROJETOS: além de transformar tabelas em gráficos
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1 – Introdução
Neste texto discutimos as possibilidades de trabalhar com projetos nas aulas de Matemática. Fazemos isso a partir de um estudo que deu subsídio para a análise dos resultados de uma pesquisa realizada com professores de Matemática de diversas regiões brasileiras que atuam no Ensino Fundamental ou Médio e que desenvolvem projetos em suas aulas.

Inicialmente falamos um pouco sobre a idéia de projetos, da sua inserção na Educação e, finalmente, discutimos seu papel na Educação Matemática.

2 – O que é projeto?

A sociedade moderna em constantes transformações exige a todo momento que a capacidade de projetar, sinônimo de evolução do ser humano e da sociedade, seja sempre aprimorada. Cada vez mais o homem moderno sente a necessidade de prever o futuro e de planejar ações que irão interferir nesse futuro, por isso a presença maciça do termo projeto em nossas vidas.
Houve um tempo em que esse termo estava restrito a poucas áreas, como a arquitetura, por exemplo (KNOLL, 1997). Hoje, é usado para designar todo e qualquer empreendimento novo, em qualquer área. Quem nunca ouviu um músico, ao lançar um novo trabalho, dizer que está com um projeto novo? Desta forma, os projetos passaram a ser utilizado também no campo educacional.

A palavra projeto vem do latim projectus que significa “algo como um jato lançado para frente” (MACHADO, 2004, p 2). O ser humano é o único ser que se lança adiante e, portanto, a capacidade de projetar, de antecipar o futuro, é uma característica própria dele (MACHADO, 2004; ALMEIDA, 1998; ALMEIDA, 2003).
Almeida (2003) define projeto como:

uma construção própria do ser humano, que se concretiza a partir de uma intencionalidade representada por um conjunto de ações que ele antevê como necessárias para executar, a fim de transformar uma situação problemática em uma situação desejada. A realização das atividades produz um movimento no sentido de buscar atingir, no futuro, uma nova situação que responda às suas indagações ou avance no sentido de melhor compreendê-las. Nesse processo de realização das atividades, acontecem imprevistos e mudanças se fazem necessárias, evidenciando que o projeto traz em seu bojo as idéias de previsão de futuro, abertura para mudanças, autonomia na tomada de decisões e flexibilidade (p.1 e 2). 
Para Nogueira (2004, p.76), “um projeto na verdade é, a princípio, uma irrealidade que vai se tornando real, conforme começa ganhar corpo a partir da realização de ações e, conseqüentemente, as articulações destas”. Machado (2004) diz que a palavra projeto designa tanto o que é proposto realizar-se quanto o que será feito para sua realização. No entanto, o ato de projetar vai além do planejamento, devendo haver também, a ação.

Entendemos projeto como um conjunto de ações previamente planejadas e que serão desenvolvidas obedecendo a um determinado roteiro. Ao nos referimos a roteiro estamos considerando algo flexível, pois no desenvolvimento de um projeto poderá haver mudanças nos caminhos previamente planejados.

3 - Projetos no âmbito educacional
Nos últimos anos, muito se tem ouvido sobre trabalhos com projetos nas escolas. Porém, este não é um tema novo no meio educacional. De acordo com Knoll (1997), a história dos projetos no campo educacional pode ser dividida em cinco fases:

1590-1765: Início dos trabalhos com projeto nas escolas de arquitetura da Europa. 

1765-1880: O projeto passa a ser utilizado como método de ensino regular e acontece sua transposição para a América. 

1880-1915: Trabalhos com projetos no treinamento manual e em escolas públicas gerais. 

1915-1965: Redefinição do método do projeto e sua transposição de volta para a Europa. 

1965- até os dias atuais: Redescoberta da idéia do projeto e a terceira onda de sua disseminação internacional (p.61, tradução nossa)
.
Foi na Accademia di San Luca, fundada em 1577, em Roma, que o termo projeto foi utilizado pela primeira vez em atividades educacionais. Seguindo o exemplo de outras escolas arquitetônicas da Itália, a Accademia di San Luca começou a promover competições anuais para premiar os melhores trabalhos. Esses trabalhos, por serem hipotéticos, eram chamados de projetos. Poderiam participar destas competições qualquer jovem arquiteto, independente de ser aluno da Accademia ou não. Mais tarde, a Academic Royale d’Architeture de Paris, inaugurada em 1671, adotou essas competições, porém com algumas alterações: eram mensais e só poderiam participar delas aqueles que fossem alunos da academia. Além disso, os resultados valiam pontos no currículo de seus alunos. Com o passar do tempo, as escolas de engenharia da América também começaram adotar os projetos (KNOLL, 1997; OLIVEIRA, 2004).

A idéia de trabalho com projetos, na educação básica, tem origem na década de 20, no século passado. Suas raízes estão na teoria de Dewey
, que tem como proposta uma escola centrada no aluno, em que este possa atuar ativamente. Para Dewey, (1959, p. 258) “... a passividade é o oposto do pensamento; que não é só um sinal de ausência do juízo e da compreensão pessoal, mas também invalida a curiosidade, provoca a distração mental e faz da aprendizagem uma tarefa, não um prazer”. De acordo com suas idéias, o aluno é responsável pela sua aprendizagem, enquanto que “o professor é um guia, um diretor, pilota a embarcação, mas a energia propulsora deve partir dos que aprendem” (p.43). 

Foi Kilpatrick
 no artigo “The Project Method”, publicado em 1918, quem primeiro utilizou a palavra “projeto” para designar uma metodologia de ensino na escola que contemplassem as idéias de Dewey.

O “método de projetos” tornou-se conhecido no Brasil por meio do movimento da Escola Nova, que era contrária aos métodos usados pela escola tradicional. Segundo Menezes e Santos, Anísio Teixeira e Lourenço Filho foram os principais disseminadores desta proposta pedagógica no Brasil.
Nos dias atuais, os trabalhos com projetos ressurgem com o mesmo significado e, segundo Nogueira (2005), está entre o modismo descabido e uma excelente proposta para a formação integral do aluno. Para que seja aproveitado o lado excelente desta proposta, é preciso pensar na maneira como está sendo feita sua integração na prática docente.
Muitas são as recomendações para a utilização de projetos nas escolas brasileiras. No âmbito nacional, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), elaborados pela Secretaria de Educação Fundamental do Ministério da Educação (SEF/MEC), apontam para a necessidade de se trabalhar os temas transversais
 em todas as áreas do currículo e sugerem o desenvolvimento de projetos como uma alternativa para fazer a conexão entre esses temas e os conteúdos usualmente presentes na estrutura curricular. Em nível estadual, a Secretaria de Estado da Educação de São Paulo
 recomenda enfaticamente o desenvolvimento de projetos nas escolas.
4 – Papel do professor e do aluno no desenvolvimento de projetos

Projeto é uma forma de organizar o trabalho pedagógico diferente daquela tradicional, em que o professor explica e o aluno faz exercícios. “Uma idéia básica do trabalho com projetos é permitir que os alunos se tornem ativos de uma forma muito diferente da de fazer exercícios” (SKOVSMOSE, 2002, p.52).

Para Almeida e Fonseca Jr (2000, p.22), “trabalhar com projetos é uma forma de facilitar a atividade, a ação, a participação do aluno no seu processo de produzir fatos sociais, de trocar informações, enfim, de construir conhecimento”. Concordamos com esses autores quando dizem que os projetos são oportunidades excepcionais na prática de sala de aula por possibilitar um arranjo diferente nas dinâmicas de aprendizagem.

Esse arranjo diferente proporcionado pelo trabalho com projetos altera substancialmente a dinâmica da sala de aula. O aluno torna-se um sujeito ativo e participante nas decisões da aula. Ele sai em busca de informações que permitam resolver seus problemas. Os trabalhos com projetos possibilitam ao aluno refletir e buscar soluções para questões de seu cotidiano. Nessa abordagem o aluno é levado a investigar, a testar conjecturas, a tomar decisões e a tirar conclusões. Ele passa de “receptor de conhecimentos” para construtor do seu conhecimento.

Com relação ao professor, também ocorrem mudanças em seu papel, ele não é mais o único “detentor do conhecimento”, as informações não partem apenas dele. O papel do professor não é mais transmitir conhecimentos, sua atuação é maior como auxiliar na construção do conhecimento.

O professor ao desenvolver projetos em suas aulas pode fazer uso das mais diferentes mídias disponíveis em sua escola, por exemplo: jornais, revistas, Internet, calculadoras, softwares educacionais, o que normalmente não acontece nas aulas tradicionais. 

O uso das tecnologias da comunicação e informação abre um grande leque de possibilidades no processo de implementação de projetos nas escolas. Além de serem úteis como fontes de informações, servem de suporte para a comunicação e publicação dos trabalhos desenvolvidos pelos alunos.

De uma maneira geral, a literatura diz que os trabalhos com projetos partem da escolha de um tema. A abordagem desse tema pode ocorrer em parceria com outras disciplinas, promovendo a interdisciplinaridade. Devem ser escolhidos temas do interesse dos alunos, levando-se em consideração a possibilidade de tratar problemas existentes na comunidade e desenvolver os conteúdos curriculares. (ALMEIDA & FONSECA JR, 2000; MONTEIRO & POMPEU JR, 2001; NOGUEIRA, 2002, 2004, 2005).
Segundo Nogueira (2005) o papel do professor na definição do tema de um projeto é detectar a necessidade de estudá-lo e apresentá-lo aos alunos. É sua função ainda, analisar a relevância desse tema, a possibilidade de desenvolvê-lo interdisciplinarmente, se seu estudo propiciará novos conhecimentos, possibilitando provocar mudanças de atitudes nos alunos e atender às necessidades e anseios de seus participantes. Para isso, o professor deve conhecer os problemas e interesse de seus alunos. No processo de escolha do tema é preciso que haja muita negociação entre professores e alunos.

Almeida e Fonseca Jr (2000) defendem que para se ter um bom projeto é preciso ter uma boa questão a ser investigada. Essa questão deve ser construída coletivamente, por professores e alunos e tratar de problemas não apenas internos à escola, e sim, referir-se a problemas da comunidade de uma maneira geral.

Outro aspecto defendido por esses autores está relacionado à interdisciplinaridade, pois acreditam que para dar conta de resolver os problemas levantados pelos alunos e pela sociedade, o planejamento e o desenvolvimento do projeto devem ser feitos pelo conjunto dos professores. Além dos parceiros de outras disciplinas, há que se contar também com a participação de outras pessoas. Estas parcerias começam com os que estão mais próximos, os alunos de outras escolas, os pais, a comunidade, depois partem para os mais distantes, para outras culturas. Desta forma, é importante que os temas possibilitem a integração das disciplinas.

5 - Trabalhos com projetos em Educação Matemática
Uma dificuldade expressa pelos professores de Matemática quando são colocados diante da proposta de trabalhos com projetos em suas aulas é que nem sempre é possível trabalhar matemática no tema a ser estudado. Os professores que têm pouco conhecimento a respeito desta proposta alegam que quando se trabalha com projetos nas aulas de Matemática, só é possível “encaixar” gráficos, tabelas e porcentagens. A pesquisa por nós realizada revela ser possível ir além disso. Abaixo trazemos um exemplo de projeto desenvolvido por uma das professoras entrevistadas:
Projeto migração

O projeto Migração foi desenvolvido em uma turma de 3º ciclo, que numa escola seriada corresponde a 5ª e 6ª série, da rede municipal de Belo Horizonte. Na verdade era uma turma com idade defasada, eles tinham entre 17-18 anos. Eram alunos com muitos anos de repetência, com comportamentos extremamente violentos e desinteressados. Por isso, era uma turma com um número menor de alunos.

Esse projeto surgiu a partir de uma aula de História, em que o professor conversando com os alunos, descobriu que grande parte das famílias das quais eles originam, vieram do interior de Minas e da Bahia. Essa conversa inicial foi tomando um outro campo, foi feito uma pesquisa com os alunos para verificar a origem de suas famílias e com isso foi possível perceber que os alunos não conheciam a cidade de Belo Horizonte. Não conheciam os pontos turísticos da cidade. Eles não tinham muita clareza de como a cidade está organizada: o que fica no centro, o que fica na periferia, o que acontece com o uso do espaço físico da cidade.

Uma das atividades desenvolvidas nesse projeto foi um passeio com alunos pela cidade, momento em que além de observar a ocupação do espaço, tiveram a oportunidade de fotografar as formas que mais lhes chamavam a atenção. Os alunos foram divididos em cinco grupos. Cada grupo com uma máquina fotográfica e filmes. 

Depois disso, fizeram uma exposição com as fotos na escola. Na confecção do painel para a exposição, foi possível trabalhar com legendas, além de explorar alguns conceitos geométricos presentes nas fotos. O trabalho foi feito pelo conjunto dos professores desta turma. As tarefas não eram divididas por disciplina. Mas essa parte da exploração dos conceitos geométricos ficou a cargo da professora de Matemática, que, segundo ela, deu para fazer um bom trabalho com o enfoque da Geometria, explorando as formas presentes nas fotos. 

Embora os alunos dessa turma fossem tidos como difíceis e desinteressados, no desenvolvimento do projeto eles se mostraram bastante participativos. Muitos deles apresentavam uma grande dificuldade no processo de leitura e escrita. “Uma grande dificuldade!”. Com relação à Matemática, suas dificuldades também eram grandes. Muitos deles não sabiam as quatro operações fundamentais. Essa foi, segundo a professora entrevista, uma excelente oportunidade de trabalhar essas competências com eles. O envolvimento deles no projeto contribuiu de maneira significativa para isso. 

Além disso, foram trabalhadas, ainda, questões relacionadas ao motivo que levam as pessoas saírem do interior para morar em Belo Horizonte. Daí, caminharam para a discussão do uso da terra, da distribuição de renda no país. Chegaram ao MST
, a Sebastião Salgado... E fizeram um longo projeto chamado Migração.
Além de trabalhar temas amplos, relacionados ao cotidiano do aluno e utilizar os conteúdos para entendê-los, como foi o caso do Projeto Migração, a literatura aponta o desenvolvimento de projetos como uma forma de trabalhar conteúdos curriculares. Vários são os autores que apontam para essa possibilidade. Nogueira (2005) é um deles. Segundo esse autor, como o professor já conhece os conteúdos que serão trabalhados em um determinado período, ele pode planejar com antecedência como, quando e para quê utilizar projetos para estudá-los. 
Hernández e Ventura (1998) também vêem os trabalhos com projetos como forma de desenvolver temas do currículo. Para eles, qualquer tema pode ser estudado por meio de projetos, desde que professores e alunos questionem sobre a necessidade, relevância, interesse ou oportunidade para fazer esse estudo.

Outro autor que prevê a possibilidade de tratar conteúdos curriculares, e nesse caso, especificamente conteúdos matemáticos, através de projetos, é Skovsmose (2000). Esse autor sugere seis diferentes ambientes possíveis para a aprendizagem matemática conforme tabela 1, a seguir: 
Tabela 1 – Ambientes de Aprendizagem

	
	Paradigma do Exercício
	Cenário para Investigação



	Com referência à Matemática Pura
	(1)
	(2)

	Com referência à Semi-realidade
	(3)
	(4)

	Com referência à realidade
	(5)


	(6)


Skovsmose caracteriza o paradigma do exercício como sendo as aulas baseadas na resolução de exercícios, conhecidos por apresentarem uma única resposta correta. E cenário para investigação como sendo aquelas aulas em que o professor convida o aluno a fazer investigações, a testar conjecturas e a tirar conclusões. Se o aluno aceita o convite e se engaja no processo de exploração, então está instaurado um novo ambiente de aprendizagem – Um Cenário para Investigação.

Os ambientes; (1) (3) e (5), apresentados na tabela 1, são típicos do paradigma do exercício, com referência à matemática pura, à semi-realidade e à realidade, respectivamente. Já os ambientes (2), (4) e (6) encontram-se no de cenário para investigação.

Segundo este autor, tradicionalmente, as aulas de Matemática acontecem no paradigma do exercício, enquanto que o ideal seria que elas pudessem mover-se por esses seis ambientes. Para ele, uma forma de fazer essa movimentação em direção aos ambientes (2), (4) e (6), é através do desenvolvimento de projetos.
Um exemplo muito simples de um projeto com referência à matemática pura, é uma investigação sobre o efeito que os coeficientes a, b e c exercem no gráfico de f(x) = ax2 + bx + c. Este exemplo envolve levantamento e teste de conjecturas. Envolve investigação.

Atividades dessa natureza podem conduzir a investigações mais complexas. Ao seguir a proposta de desenvolver atividades investigativas relacionadas a números, medidas e geometria, a dificuldade em trabalhar matemática por meio de projetos poderá ser minimizada. 
6 - Considerações Finais
Vemos o trabalho com projetos nas aulas de Matemática como duas possibilidades: no âmbito dos conteúdos curriculares e a partir de temas transversais. No entanto, sua utilização para tratar de conteúdos curriculares é pouco comum nas escolas. O mais usual é no âmbito dos temas transversais, em que a partir de um tema geral se busca desenvolver o conteúdo necessário para compreender a situação investigada. Neste caso, o foco do projeto não é compreender um tópico específico de matemática, mas compreender um tema não matemático com o seu auxílio. Essa abordagem requer tempo e certo desvio no tratamento dos conteúdos da disciplina, pois nem sempre os tópicos de matemática previstos para uma determinada série escolar se encaixam na investigação de um tema mais geral. Isso gera ansiedade nos professores, pois embora a escola estimule o desenvolvimento de trabalhos com projetos, ela ainda cobra resultados com base nos conteúdos disciplinares. O professor fica com a sensação de sobrecarga de trabalho e planejamento não cumprido.

Concluímos que a implementação dos trabalhos com projetos nas escolas pode ser feita a partir de um movimento do professor entre diferentes ambientes de aprendizagem, conforme propõe Skovsmose (2000). Além dos exercícios, é possível criar ambientes de investigação envolvendo temas matemáticos e não matemáticos. Aqui a investigação ganha papel central e pode ser desenvolvida a partir da referência matemática, que é com a qual o professor sente-se mais confortável para trabalhar. 
Aos poucos, o professor poderá alterar a referência de suas aulas, de forma a tratar temas relacionados com o cotidiano dos alunos, pois o papel do professor de Matemática não se restringe a tratar os conteúdos de sua disciplina. Sua principal função é dar condição ao aluno, por meio de seu conhecimento, entender e atuar no mundo a sua volta. Pois, antes de ser professor de matemática, ele é um educador.
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� The long and distinguished history of the project method can be divided into five phases: 


1590-1765: The beginnings of project work at architectural schools in Europe.�1765-1880: The project as a regular teaching method and its transplantation to America.�1880-1915: Work on projects in manual training and in general public schools.�1915-1965: Redefinition of the project method and its transplantation from America back to Europe.�1965-today: Rediscovery of the project idea and the third wave of its international dissemination. 


� “John Dewey (1859 – 1952), filósofo, psicólogo e pedagogo norte americano, influenciou de forma determinante o pensamento pedagógico contemporâneo. Suas obras foram fundamentais para que o movimento da Escola Nova tomasse impulso e se propagasse por quase todo o mundo” (CAMPOS & PESSOA, 2000, p. 187). Criticou fortemente as práticas pedagógicas que cultivavam a obediência e a submissão, predominantes nas escolas. Foi defensor do ensino pela ação (idem).


� Willian H. Kilpatrick, filósofo e educador norte americano, nascido em 20 de novembro de 1871 e falecido em 13 de fevereiro de 1965. Foi professor da Faculdade de Educação da Universidade de Columbia. 


� Os Parâmetros Curriculares Nacionais de 5ª a 8ª série propõem que sejam trabalhados temas sociais urgentes, nas diferentes áreas curriculares, são os chamados Temas Transversais: Ética, Pluralidade Cultural, Orientação Sexual, Meio Ambiente, Saúde, Trabalho e Consumo.


� Falamos da Secretaria do estado de São Paulo, porque é onde temos experiência, mas a pesquisa por nós realizada nos leva a concluir que essa é uma tendência nacional.


� Movimento dos sem terra.





